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COMO APROXIMAR AS PESSOAS ÀS MEMÓRIAS DA DOR?



DIGITAL

MOBILE
SITE

FÍSICO

ROTAS DE ÔNIBUS
CARTAZES
RUAS ABERTAS
PONTOS DE INFORMAÇÃO



PRoPostA EsCALA dA CidAdE:

CRiAÇão dE RotAs tuRÍstiCAs dE mEmóRiA dA doR



Percursos - lugares de memória

Percurso 1 - lugares de
resistência

Rua Maria Antônia

Praça da Sé

Conjunto Residencial da USP

Teatro da Universidade
Católica - TUCA

Associação Teatro Oficina
Uzyna Uzona

Percurso 2 - memoriais e
monumentos

Memorial da Resistência de
São Paulo

Monumento aos mortos e
desaparecidos

Memorial da luta pela justiça

Monumento Carlos Marighella

Percurso 3 - crimes, mortes,
chacinas

Cemitério Dom Bosco



Lugares de resistência

16,6 km 7 km  30 km  

memoriais e monumentos Crimes

•	 CRUSP

•	 Teatro da Universidade 

Católica (TUCA)

•	 Rua Maria Antônia

•	 Teatro	Oficina

•	 Praça da Sé

•	 Memorial da resistência de São Paulo

•	 Monumento aos mortos e desaparecidos

•	 Monumento a Carlos Marighella

•	 DOI-CODI

•	 Cemitério Dom Bosco

•	 Casa da Lapa

•	 Vila operária maria zélia



distância total: 16,6 km

tempo estimado: 

          ônibus: 56 minutos
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Os prédios foram construídos para abrigar 
os atletas dos Jogos Pan-americanos e, de-
pois,	os	alunos	da	USP.	Contudo,	ao	fim	dos	
jogos o reitor impediu a liberação dos edi-
fícios e os estudantes invadiram o local. O 
movimento estudantil fez do Crusp um lugar 
crucial para a articulação de ideias e ações 
contra a ditadura militar. 

Inaugurado em 1965 com a peça “Morte e 
Vida Severina”, o Teatro Tuca tornou-se mais 
tarde, ponto de encontro de manifestações 
artísticas de contestação ao regime militar.

Em outubro de 1968, a rua é marcada 
pelo	 conflito	 entre	 estudantes	 da	 Facul-
dade	 de	 Filosofia,	 Ciências	 e	 Letras	 da	
USP e do Mackenzie. A “Batalha da Maria 
Antônia,	o	que	representou	um	conflito	en-
tre posições políticas divergentes.

Durante o período militar se tornou um pólo 
aglutinador de manifestações de massa. Ar-
ticulada à Praça da Sé, no local se reuniam 
milhares de pessoas em passeatas e pro-
testos contra a repressão militar. 

Em outubro de 1968, a rua é marcada 
pelo	 conflito	 entre	 estudantes	 da	 Facul-
dade	 de	 Filosofia,	 Ciências	 e	 Letras	 da	
USP e do Mackenzie. A “Batalha da Maria 
Antônia,	o	que	representou	um	conflito	en-
tre posições políticas divergentes.

Lugares de resistência



Crimes

 Cemitério 
Dom Bosco

Casa da Lapa

vila operária
maria zélia
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Lá foram encontradas 1.049 os-
sadas de indigentes, presos políti-
cos e vítimas dos esquadrões da 
morte. A estimativa é que 20 cor-

desaparecidos durante o regime 
militar. 

Uma casa no bairro da Lapa era 
utilizada por membros do Par-
tido Comunista do Brasil em 
1976 para reuniões clandestinas. 
Estavam presentes três integran-
tes do PCdoB quando foi cercada 
por militares que metralharam 
a residência. Dois de seus ocu-
pantes (Ângelo Arroio e Pedro 
Pomar) morreram com várias per-
furações a balas, sem qualquer 
direito de defesa.

 Durante o governo Vargas,foi uti-
lizada como prisão política do re-
gime, chegando a abrigar cerca de 
700 presos. Em 21 de abril de 1937, 
ocorreu o trágico episódio conhe-
cido como o “Massacre do Maria 
Zélia”. Em 1970 Olavo Hansen foi 
preso com mais 18 pessoas du-
rante um evento realizado no Está-
dio Maria Zélia em comemoração 
ao dia do trabalhador. Encaminhado 
para o Deops/SP, Olavo não resistiu 
às torturas e morreu.

distância total: 41 km

tempo estimado: 1h40

      



METODOS ANALISADOS PARA APROXIMAÇÃO DOS LUGARES DE MEMÓRIA



Lambe lambe 

21.01.76 - Jornal o Estado de São Paulo

Manoel, da fábrica
da Móoca para a 
morte

2015 - Caetano Veloso

Um mulato baiano que 
morreu em São Paulo 
baleado por homens 
do poder militar
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Percursos - lugares de memória

Percurso 1 - lugares de
resistência

Rua Maria Antônia

Praça da Sé

Conjunto Residencial da USP

Teatro da Universidade
Católica - TUCA

Associação Teatro Oficina
Uzyna Uzona

Percurso 2 - memoriais e
monumentos

Memorial da Resistência de
São Paulo

Monumento aos mortos e
desaparecidos

Memorial da luta pela justiça

Monumento Carlos Marighella

Percurso 3 - crimes, mortes,
chacinas

Cemitério Dom Bosco

Percursos - lugares de memória

Percurso 1 - lugares de
resistência

Percurso 2 - memoriais e
monumentos

Percurso 3 - crimes, mortes,
chacinas

percursos

pontos de informações

Memorial da Resistência de
São Paulo

Cemitério Dom Bosco Flores

Conjunto Residencial da USP

pontos infos

Mídia anunciada 
(música, notícia de jornal e 
outros)

Identificação	do	percurso mapa interativo completo com  a 
descrição e fotos do lugar

Links - para 
saber mais

Texto 
explicativo 
150 palavras



REFERÊNCIAS

Calçada da Boca Maldita, no 
Centro de Curitiba. Ao ser 
fotografada por um smartphone 
ou um tablet, a imagem feita de 
petit-pavé direciona o usuário 
para um site com informações 
sobre a própria Boca Maldita e 
sobre a Rua XV de Novembro

Qr code na 
calçado no 
Arpoador, Rio de 
Janeiro.

Intervenção com centenas de pen drives espalhados em várias de 
cidades no mundo.



Bus stop - stith e schnooder



http://atlediadema.wix.com/topografiadador

SITE













MATERIAL GRÁFICO
LAMBE LAMBE / QR CODE



“Fica registrado que os 
crimes contra a liber-
dade serão sempre
descobertos.” 
Aberta no dia 4 de setembro de 1090, a vala de Perus esta localizada no cemitério Dom 
Bosco, na periferia da cidade de São Paulo. Lá foram encontradas 1.049 ossadas de in-
digentes, presos políticos e vítimas dos esquadrões da morte. A estimativa é de que 20 
corpos sejam de presos políticos ou desaparecidos durante o regime militar. O cemité-
rio foi construído em 1970, durante a gestão Maluf, com o intuito de receber corpos não 
identificados.  
O projeto inicial do lugar incluiu um crematório, que chegou a funcionar entre os anos 
de 1971 e 1976 e, desde o inicio, levantou suspeitas por parte da própria empreiteira que 
fez a obra. Os corpos levados ao lugar, teoricamente de indigentes não identificados, 
eram queimados e suas ossadas exumadas eram amontoadas. Em 1976 os restos dos cor-
pos foram enterrados na vala comum e numa vala clandestina.
Somente no ano de 1990, 20 anos depois do acontecido,  durante o governo Erundina, 
prefeita da cidade de São Paulo na época, os familiares das vítimas pediram a abertura 
da vala e obtiveram o apoio do Estado para tal fim. Nesse sentido, foi estabelecido um 
convênio com a Unicamp (Universidade Estadual de Campinas), no mesmo ano, com a 
finalidade de identificar as centenas de ossadas do Perus.







SIMULAÇÃO DE INTERVENÇÃO 
NO ESPAÇO PÚBLICO







INTERVENÇÃO 1

BATALHA MARIA ANTONIA













INTERVENÇÃO 2

BATALHA MARIA ANTONIA





















•	 Implantação dos pontos de ônibus/informação
•	 Sugestão de “ruas abertas“
•	 Atividades efêmeras para as ruas
•	 Conclusão da problemática: “como aproximar as pessoas das 

memórias da dor?“


